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20 DE Josue.

Escreve-me, ahi de Aveirao

homem da barbita russa, dizen-

do: a Muito obrigado, muito obri-

gado. Faça favor de continuar,

que me honra muito. Aqui estou

ao seu dispôi'.›

Estimamos muito que o pre-

claro cidadão esteja. contente.

Mas quanto a ficar ao nesse dis-

pôr, isso bolas. Para que o que-

remos nós? Se vae a offei'cccr o

corpo atodos, ás duas por tres

deixa toda a gente sem cllc. E

ao patrão moi-gado faz falta. A

nós não nos faz falta nenhuma.

Esta provado que o grande vali-

mcnto de tão pi'eclaro cidadño

está no seu poder milagroso so-

bre a burridnde de Aveiro e ar-

redores. Mas, nem nós vivemos

com burros, nem, fóra de Aveiro,

O cidadão tem valimeuto algum.

o Ahi, ahi. Abi é que é a sua

influencia. Guarde-a e sirva-se

d'ella em favor dos amigos, que

são numerosos.

à' Fóra de Aveiro não vale coi-

sa nenhuma. Abi, ahi. Abi é que

é o seu meio. Escusa de se pôr

ao nosso dispor. Agradecemos

muito e acceitariamos, se preci-

sassomos. Mas não precisamos. A

nós não nos serve de coisa ne-

nhuma.

Além da espistola do cava-

lheiro, que é muito dado a ellas,

-nño é a primeira vez que as

recebemos, sempre com o mesmo

palavreado--além da epistola do

cavalheiro, que tem essa mania,

mania innocente, aliás, root-be-

mos outra, de pessoa desconhe-

cida, dizendo-nos que a respeito

de cavalgaduras 0 poder sugges-

tivo do Tin/rosa não é, de modo

algum, inferior ao do homem da

(mrbím rusm.

:Tambem correm para casa

'do Yinhosn, que é um gosto. Os

burros (lc Aveiro preferem até

mais o Tinhoso que o outro. O

poder d'este é sobre os burros da

cavallaria, sobre os burros dos

almocreves, sobre os burros de

fora, emfiin, que transitoriamell-

te aqui residem ou por aqui pas-

sam. Mas sobre os burros d'Avei-

ro o poder do Tin/Lose é maior.

Os barros de Aveiro gostam mui-

to mais do Tin/cosa. E é cada ea-

valgadura que mette medo! V.

não faz idéa. Por aqui, houve

sempre eavalgaduras maiores. V.

bcm o sabe. Mas depois que con-

stituíram partido com o morgado

e. principalmente, depois que for"

maram a cha/"urina, cresceram e

incharan'i. E' cada besta, que te

parto. E essas preferem a Casa

do "lia/tosa.

São eaValgadnras de raça es-

pecial. Drliiwni-se bem chaman-

nlcme lhes eavalgaduras eXplosi~

vas. Só as ba em Aveiro. Se o

1'.-l(;.«l;lllv].\'2") ADIA NTADO

raio. que fez caliir o garfo, a fa-

ca, a colher do Cabecinha e olá'

0 comer que lhe ía para n boom

vem um dia a descer terrivel so-

bre a lui-.anda do Tinham, temos

horrorosa desgraça. poran os es-

tilhaços das cavalgudnras desfa-

zem tudo onde chegarem.

Faça v. idéa do perigo, o gran-

de perigo que ('orrcm os morado-

res d"aquelles sitios. lÍn nunca

passo por alli perto senao com

todas as cantcllas. Mas em dias

de raio, então fujo para as maio-

res distancias..

Pelo (pie tica dicto, vê se que

Aveiro sempre tem honras. O da

barbita russa. não é de Aveiro.

ll'las o Tz'nhoso é. IC. pelo que sc

vê, se o da barbita russa é mila-

groso o Tin/Luso não o é menos.

Ora louvado seja Deus. Tem

Aveiro essa honra!

Dado este pequeno trecho a

galhofa, que coisas sérias tenho

eu agora a dizer?

O Povo de Aveiro promettia no

outro dia dizer qualquer coisa so-

bre a circular e (piestionario da

Associação (los Jornalistas, relati-

vamente ao analphabetismo. Não

o disse. Mas como, ao mesmo tem-

po. facultou as suas calnmnas r.

quantos quizessem faze-lo, seja-

me permittido a mim escrever

duas palavras a tal respeito, da'

da n enorme importancia do as-

sumpto.

Começarei por dizer que o meu

enthusiasmo seria grande peran-

te a resolução da Associação dos

Jornalistas, e que lhe daria toda

a expansão de que o meu tempe-

ramento é capaz, se eu não tives-

se já bastante experiencia dos

homens e das coisas do meu paiz

para concluir que estamos, uni-

camente, em face de mais uma

nephelibatice. Varios factos o in-

dicam, além das liccões da expe-

riencia. Em primeiro logar, não

ha nada mais ridiculo do que os

plebiscitos em geral, c muito es-

pecialmente entre nós, e, muito

especialmente ainda, sobre as

sumpto de tal ordem. Se os se-

nhores jornalistas quizeram ar-

ranjar com que encher as gaze-

tas, n'cste periodo de calmaria,

que vamos atravessando, com-

prehende-se o plebiscito. Para

outro fim, não.

Um plebiscito, em Portugal,

sobre assumptos d'instruccão, é

admirach E comprehcndemos

muito bem que alguns dos pro-

prios jornaes de Lisboa não fizes-

sem caso da circular e do ques-

tionario da sua propria Associa-

ção.

Essas coisas são sérias de

mais para sc tratarem assim.

Quando se. tratam assim é lanca-

las á. margem, é perde-las, por-

que é afugentar os espiritos re-

liectidos, as intelligmicias de va-

lor, que não perdem lcUlpO com

ncphelibatiees.

Felizmente, pouca gente res-l tempo ii ins-tracção militar paraí
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l, ponderá ao, q Se fo-

Arem muitos é um

horror.

Se a Aa _aalís-

(ao qual-iu

que a trata ir ' * l

periodicos. lr

publico, em Portugal, palguntar

se a iustrni-çdo lia dc scr obriga

toria ou livre, se os homem. c as

mulheres, que não souberem '.er e

escrever, laio de casar-se ou rào,

é, precisamente, mangar com_ a

tropa.

A do casamento é muito boa!

Foi assim, dizcm elles, que se fez

na Suecia. Pois sim. Mas Portu-

|;ral é Portugal e a Suecia é a

Suecia.

Mas, para vermos a serieda-

de com que a Assecíação (los Jor-

nalistas está disposta. a tratar a

questão, é ler um artigo que 0

Jornal ultimamente publicou, in-

titulado O anulphubetz'smo ao

Eremita. Eu só hontem li esse

artigo, porque m'o mandou um

amigo. E pasmei!

O articulista, applaudindo e

não applandindo a iustrucção das

primeiras lettras aoexercito, co.

me ;a por dizenqiie&tentarmos

debellar por esse nieioo analpha-

bctismo não o conseguimos. Com»

pletamente não1 isso éclaro. Nem

ninguem disse tal. Nem ninguem

pensou em tal. Mas que esse é

um meio bom mais importante

de o debellar que proliibir o ca-

samento aos analphabetos, pro~

liibição de que todos elles se hão

rir, é que não offerece duvida ne-

nliuma.

Diz depois o articulista que

a missão do exercito é outra.

Tambem o é na Allemanha, na

Italia e na França, e na Allema

nha, na Italia e na França ensi-

na-se aos soldados muita coisa

além da tal iliissão. Muito admi-

ra, que havendo militares na re-

dacção do Jornal elles ignorem

isso. Na Allenumha ensina se o

soldado a ler, escrever e contar.

Além d'outras coisas que não são

da profissão. Em Portugal não

deve ser. porque¡ '

   

  
   

      

  

sórnos! Seia.“ alle-

mão profcs i_'as let-

tras á, sua

tuguez é _

E' clar -. › -

gnez é mais

allemão! _ _ ,_

Em Portugal não se pode rou-

bar tempo á. instrucção propria-

mente militar para o dedicar a

outra instrnccño. Isso sim! Em

Portugal trabalha-se desde ma-

nhñ até ii. noite, nos qnarleis, a

habilitar guerriiros. Na Alle-mic

nha, que ninguem faz caso dlisso,

é que ha trmpo para largurríasí)

oílicial allemão rouba. tempo á

inslrucçño militar para ensinar

os analplmbetos a ler, escrever e

contar. O niiicinl italiano l'olllia.

al por-

, r.

_ _al por-

ó Ôñicial
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Publicacões

Nu corpo do jornal. cada. linha, lu réis. Annuncios, cada l¡-

ulm, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

 

N,° 949 de “0 Povo de Aveiro"

 

:(1

W

Oficina de impressão

i. de S. Martinho, AVEIRO

sonon, João Pinto Evangelista

   

5.” Anna
Os sra. assignantus tccm dorscontn de ?SU por cento.

/

dar ao soldado ensino elementar

de agricultura. Mas o portugucz?

Abruiuncio.F01ja guerreiros sem

des tanço.

Olhem que são de primeira

ordem l

Endim,conclnc O Jornal que

ninguem acredita que em tres

meZes se possa ensinar um rusti-

co a ler, escrever c contar. A ler

só, diz n Época, e muito lwln, en-

sina-se em quiHZc Lil:lS.Elll1|lllli~

ze dias, pelo mcthodo Joao do

Deus!

Mas são tres mezes. ?do mais

dequatro. Ainda ahi O Jornal, em

cuja redacção lia militares, pro-

vou a falta de attençño que deu

ao assumpto. O Jornal diz que a

recruta é ministrada em janeiro,

Fevereiro e março. Valhamos

Dcusl

Com taes conhecimentos é fa-

cil dizer tudo. Facil, mas perigo-

so! Não é em janeiro, fevereiro c

março. E' em novembro, dezem-

bro e janeiro, fevereiro e março.

Houve engano de dois mezcs,sór

mente! Pela lei actual aincorpo-

ração dos recrutas lia de estar

feita em principios de novembro.

Pela lei actual a recruta ba de

terminar, em regra, no fim de

março. Ora ainda que n incorpo-

ração se faça em fins de novem-

bro, ficam quatro mezes. E cm

quatro mezes está provado e mais

do que provado que ha tempo

para dar aos recrutas uma excel-

lente instrucçño militar e uma

boa instrucção de primeiras let-

tras.

Mas que querem ?

Para se dar a instrucção de

primeiras lettras aos soldados

basta que um homem só diga:

mando que se dá. E dá-sc sem um

real d'augmento nas despezas,

' sem a menor perturbação'. Para

dar a instrucção de primeiras let-

tras por outra lórma são piecisos

plebiscitos, leis, dinheiro, e o dia-

bo a quatro, sem esquecer a cir-

cumstancia das mulheres pode-

rem ou não poderem vir a fazer

o casorio.

IIa de acontecrr com o caso-

10 o que aconteceu com a instru-

cção obrigatoria. Pelo questiona-

rio da illnstre Associaçao dos .Ior-

nalistas Íica a gente dnvidando se

ellasabc ou não sabe que o eus¡-

no em Portugal já foi livre sem

dar resultados nenhuns e que é

obrigatorio nas mesmas condi-

ções.

E' obrigatorio, a lei estabele-

ce penalidades, e, comtudo, o al-

deão mandou a lci á tava c a lei

foi á tava. Com a historia do ca-

sorio :montrceria a mesmo Coisa.

E são esses que acham im-

_ praticawal o ensino das primeiras

_ lettras no exercito!

Deus nos aeuda a todos nós.
I

'l A. 13.
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MINISTRO Dll GUERRA

Chega bojo a Aveiro o sr. Pi-

mentel Pinto.

Seja bcm vindo.

Todos sabem a Independencia

com que amei-¡aiiios os homens

n'este paiz. Apreciamo-los Sem-

pre sob o ponto Liu vista da jus~

tica, e da convmiiencia ou dus-

conrenicncia pnhlica, que elles

representam. Nao (e agora a occu-

siáo do averiguar se. o sr. Pimen-

tel Pinto tem sido, on não tem

sido, dos homens publicos mais

prejudiciaes ou menos prejudi-

ciaes a Portugal. N'este momen-

to tem para nós, Como ministro,

um aspecto altamente sympathl-

co. Todos sabem como s. ex.-

teui animado e favorecido a idea

do ensino das primeiras letlras

aos amilpliabetos no exsrcito.

Diz-se mesn'io, aílirma-se, que s.

ex.“ vae dar um passo decisivo

n'esse sentido. Se o lizcr, s. ea!I

tornou-se crédor da gratidão do

paiz e merece todas as sympa-

thias da classe popular, as qnaes

presta, por essa fôrma, um rele-

vantissimo servico. Não lia duas

opiniões a tal respeito. Todos os

perimlieos, monarclncos e repu-

blicanos, veem escrevendo que

se o sr. ministro da guerra tor-

nar obrigatorio no exercito o en-

sino lillerario por companhias, s.

ex.“ lerá enchido o seu nome de

gloria, iigando-o a uma das me- '

didas mais uteis, mais fecundas,

mais importantes que se teem

posto em vigor nos ultimos an-

nos.

Não indagamos, agora, repeti-

mos, se o sr. Pimenlel Pinto tem

sido um ministro beuemerito ou

não. lla de ter commettido erros,

necessariamente, talvez contra

sua propria vontade. No meio

actual e impossivel, a quem qui-

Zer ser ministro, deixar de tran-

sigir algumas vezes com a des-

orientacão e com aãimmoralidade

do meio. Ha de ter commettido

erros e, sem duvida, os tem com-

mettido. Mas ao passo que outros

só teem connnettido erros, B. ex.“

ligou o seu nome á benemerita

e palriolica instituição do tiro ci-

vil, lançou a idea do ensino das

ressrvas, organisou as expedições

militares que l“irmaram em Atri-

ca o nome portuguez, tem anima-

do e protegido as experiencias do

ensino das primeiras lettras no

exsrcito, estando em vesperas,

como se diz, de ligar o seu no-

me a cssa grandissima reforma.

Tilulos suflicientes para que s.

ex.“ seja recebido om toda a par-

te com defereneia.

Isto sob o ponto de vista ge-

ral. Mas, outra vez o dizemos,

não é esse o ponto da vista que

nos interessa agora. N'este ins-

tante, só nos interessa o ponto

de vista local. E, ahi, é s. ex.“

merecedor da estima e da grati-

dão de todos os aveirensids. lleu-

nos s. cx.a um regimento de in-

fanteria para nos conservar 0 dis-

tricto de recrutamento e resm'va.

Procedeu o sr. Pimentel Pinto

com toda a correcção n'csse pon-

to. Não é il'elle que term a quei-

xar~se os proprios pal tidarios da

cavallaria_ se se julgam com ra-

zões da qnnixa. S. ex.“, eom um

espirito iii-Inocralico que muito

n honra, seguiu atlenlrnncnle as

llllili'HÇÕI'S liu opiniao publica em

Aveiro. Quando a opinião pnhli-

 

5 cu da Cidade se iriaml'estou a t'a-
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.,. m. , 7'um' «ia tr-tVnIlariu, o sr. inluistro

' «erra promoftnu r-miswrvar a

J u.“lt'hi. uma¡ i; .'l optimo _Uli-

<fannooon ;a umuil'üstor-sn a

::J'HI' da iufautnria, s. ox.“ não foi

¡.x; n- '.lmtmncutie tlll'fl'f. divlla. lis-

umi, o. só se rmtiolveu quando

.a, rn, :. certeza do quo ;t grande

;mania :la cidade, do concHIlm,

do ¡listriuto prot'wia uu) regimen-

to 'lo ¡mantoriu ao I'»*L§iuwnt0 dc

::uvnllann aqui estnuionudn.

«'.t tJiI-uontol Pinto procodnu

:tom toda a corrccçào, com toda

n dulhtalioza, cmn a maximo de-

'ferwiria pola opinião publica do

:iron-o. 1)'ollo, ninguem tem tthll

.um sc queixar. A todos compute,

Mía_ a gregos c a troyanos, hop),

:r _› E_ '=x.“ so acolhs: ai nosso hos-

'i-vlitxjvittt, dando-nos ::o mesmo

i'm-.Ii, :i honra do :int visita, a

..i HÁ: oonipote (formspoinlor n

-nluzru a osso attviroüo,

wi rt ,nrouwim (“um alrltv'ríulo-

l|iil¡.|'.t:.à“ c dot'ot'~'.i\t=iu Hullües.

indi-poutlcnto da. unos-tão do

:"'tstlllEttim onda). dizn'mos som-

exf' não fez Senão soguir

diluições da opinião publica,

:"'iL-rli'ou o m'. lluueutcl Pinto cm

Í'ill'i o mais uma tão uotuvcl sym-

unthia por Aveiro, que duixar do

.a inn-abel' nojo com mais do quo

.flut'an'onoia o dolizzmlozu, quo não

.o "t-malhar com tilBgl'ltt o gallmr-

dia seria um actoir'ii¡'›1*o¡'›i'ioda

iso-Eizo cidade do Arctic, tào uma-

liñ o. tão querida do todos os que

!trocam a sua honra e as suas

gloriosas tradioçõos. O sr. Pimen-

tel tinto, que só nos tinha pro-

“tutti-flo o districto do recruta-

mento e ros.“rvn, deu-nos a sério

dc uma das brigmlas do infante-

l'ttIÇ deu-nos o esquadrão de ca-

vatlrn'ia. Concorrou poderosamcu-

to para que a camara ficasse li~

vro da divida do quartel, extraor-

dinnrio sorviço essa, e novatan-

to. mostrou a sua syuipathia por

Amil-o nn quuàtão da cerca do

convtento das (Zlni'inolitas.

Ninguem, mais que 0 auctor

(lã-.sais linhas, sente a toda a ho-

ra pulsar o sou coração pela tor-

ra om quo nasceu. pula qual SHU-

te um profumto alicoto, pela qual

uutriu sempre um entranhado

amor. Nunca pedimos nada cm

trom d'Hsse adianto o muitas ve-

zes; turnos recebido a mais negra

ingratidào. Pois: bom. isto pouco

um importo. Mas importar-nos-

hia muito, pola razão acima Px›

inata, que .-\wiro so compromet-

teas'so, (IIIH Art-Era prqiudicaorqe os

::oi-tn lutou N* 1-' ,..lr um noto de

ln ur'u Cor'z 2::: ou do. frieza. _

Ao puro Mínima son'ipre stu-

(zeízrnmzzinto. Por isso mesmo, por

o povo rncouhrmnr essa sim-eri-

dado, tem sido incontostavel, e é

já incontestada, a nossa influen-

cia moral sohro elle.

Ao povo dit-emos então, aos

aveirouses, aos filhos da nossa

terra, que o seu dever do justiça,

do cortezta,'atliado ao svu pro-

prio interesso, the impõe a obri-

gação da reclabcr hojo o sr. m¡-

nistro da guerra com todas as

dnmonstrncõcs do reconhecimen-

to o at'focto.

Quo Soja bom vindo :i nossa

terra o sr. Pimentel Pinto.

_....__..-__._..__

Partidos medicos

A cmnara municipal d'eata

cidade acaba de abrir concurso

pelo praso dc 30 dios para o lo-

gar dc dois partidos medicos nas

fregnezias de Cacio e Nariz..

O ordenado é de 200d000

róia, e as visitas sujeitas á tabel-

la municipal. Na secção respecti-

°a vue o auuuncio.

---›__..--o---~__.

O numero dc hours que tinham

anita-.gado os armas até qnartmft-ira

ultimo elirvava-se a litxlálfi. Entre

elle t lt;.\lf\ rapazes dc ll. animo, o

Vulhos de GO. considerados por Dcwet

como O~I molhorns atiradorw.

As tropas inglazns na Africa do

Sul ..onsm'vur-sc-hão cm pé do. guerra

dor.- :ito 3 mozee.

Lord Kitchncr vao ser substituido

no mmmando em chofo pelo genornl .

Li: t lion. quo cxcrciu OgUQEàfttthçõcj

\.atal. _t
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povo me ..1 rum--

t 'ià'i'ã'tffi't' !i ;1 t ;i -_.. a_ 5 E 54 .Judas l'ilt must'urriaa. v rnrto rn.
, luciana¡ :i .'71 u (lili-«ALIJ :did m” u um, CM": l.,,¡.,._.,$_ Sl', wmv“, “um

p para til'Slinl" a ridznh'- dando um

w _ - - ,A , . - ' :crio lt'i:~'t¡_' o dosnlador :i um doshaír-iutlt seguido t¡ttl›lli.:mos «i le ,ímã um). S¡¡¡,,¡i,\.,.¡5 L. ¡,_,_,,¡í.“¡,;,,s_, E

mais iram lorzdisinlo. conoti-'uitrfo por

tirado um voriladciru (estoril.) ao sm

poroauiwdo e) aliunioroamrnh›; o olio-

¡litl't'ijlillti ::inda :is pomlcrnsas rnzõos

que detrrminaram aquollc projccto

dt- lci. a camara muniripal d'.\vuiro,

wm mu¡ ri_›.<pritos:unctdo Irlnbrzu' a

Vossa Magestadc a mm'cninnria que

rosaltaria. para o serviço rum que sc

rclarioua, (“ill que dost já lho fosse

ronrcdída iircuisoríainvnlr a Porca ox-

tcz'ior dest:: convento. a tim do ali fa-

zr-r construir iuuncdiatmnrnto as 'ros-

pcrtiras casas do csrola para um o

outro Suri“. um: Condições rrun'pnirn-

It-s o Srgnndo as modernas indiraçnos

:IS-

pt'Cantuqdn que* ;1 "amaro iiliiui'

_cipnl dirigiu a Sun Mogostuulc.

pedindo para llic ('Uilt'Í'dt'l' u ccr-

cn do com'cnto das Unrmelitus

para. cditirnçño dim suas escolas,

ronruiaz'to que acaba dc llie Scr

frita:

   

         

    

   

  

  

Snxrou

t'irou prinlrntu, na ultima sosxio

ll-gislatna. juulamcntl- rom outros. u

por l'nltn do npp(utnnhhnic para St“l'ifltl

disrntidos. um ¡uojorm (iu lui, tondo

l:i llarurrr tarnr:irt›l das rouimissñrs

do Rotunda «r ahninislraljn. publirn,

(Eni ?Hindu do (iliill :i-i'ia rotn'lcdídn ti

t'¡tiilitt"l umnirlpo! dA'wiro o l:.\.tinrlo   

  

  

    

   

  

 

  

 

court-nto the .loño lirangclista, dc- N55 _7'_ x un ,.,,,,,.,,Ssño

nominado das t_l:lt'iilt_'lll:l$. d t'Sitl rnlzi- n mp .' , r .Lu-,M m, m_

o». a lim dc scr utilismln em diwith

applir:u_jíu-s dc rccouhcvidu not-cssidu-

do 1,' provada cuni'cul-::tn'iit ¡›ttl)lit'.'t.

lasumse cstc projecto, t-ntrc ou-

tras. razoes dt.- ordcm moral c matc-

rial. no farto the não mistn' _iii n'cslc

ri-nrruln t'rrirn alguma protrssa drydc

tool, o ¡mino-«sc cllc siendo usut'ruido

por urnas senhoras al¡ rcColhiilas por

mora toh'rancia dos podcrcs publicos,

e: ou:: “Niltlllli direito tccm n cstc hc-

n-tirin. \íàlo que nr'm sequer são na~

turnos al'cstri cidade. mas nim do tcr~

ras distantes c bastante longiqnas.

num d'ctlas resulta proveito ou utili-

dadc dc csperic alguma para a cidade

ou para a sociedade, Li quem não pres-

tzun, o nunrn prestaram o menor ser-

viço. dixvndo-sc Colitlliillltlêtà actual-

nicnto em um:: associação dc IJI3ueii~

cru-'in um' nr'io oxorrcm. o nniraruon-

to: para illttd'u't'tn as disposições do dc-

cruo de tt# d'ahril do ttittl.

Não ha, pois. razão de ordem al-

guma para quo a caprichosa teimosia

d'ostas Scltltttt'ds em sc entregaram a

uma vida poi't'citanuzntc monastira cm

todo o seu :isrctísmo c cm todas as

suas mais Sort-HIS c rigorosas pratica::

o excrririos religíows. o portanto ex-

pii-ssnmcutu prohibillas pelos luis do

paiz. prcvaloçam :is com'cnicucias [m-

hlin-as de uma rhltulo inteirz.

Dos tins a que, segundo rstc pro-

_itn'hu seria drstinado o \'clho con-

wutn, Ilt'Siütfil'SH pclu sua mais ins-

tituto. lit'tfttSSititltiu. hoje coniprovmln

polo auto d: \'iáittt'Íil,Ctljtt copia arom-

panha esta i'cprumentnçào, o da appli-

caçãn da cerca oxtcrior do mosteiro.

tlL'liUlllil't-'ltiit a cerco grande, á ron-

siru::çàu das osrolas dc instrurrào pri-

maria, Hurt: nm c outro soxo, na res-

¡wn'ra i'rrguuda dc Nossa Senhora da

(Hori-'1, caudas que, como se vo do

lltií'StIttt auto, se acham tunccionando

:winnhncnlc um casas alugadas a que

faltam todos as condições dc capaci-

dade. exposição, ar c luz. indÍSpcnsa~

veis ao hom rcgimcn das creanças

que as frequentam.

Todos os esforços empregados pe-

las'ditierrntcs vrreuçõcs, para obter

rasas para escolas d'csta t“roguczia em

melhores condiçoes tccm sido halda-

dos. por as não haver dc propriedal'lc

particular quo satisfaçam aos l'UqllÍSl-

tos nvrcssnrins, c por lho scr dilllcil

e muito dispt-ndioso olitcr terreno

apropriçulo, tlt'llil'i) da l'ri-guczia c r'm

loral .-mm;nicnit-, para as poder ::on-

struir dc sua conta.

.\ locadisnçãn das (fSt'UlJtS em rola-

rio ;i (lcnsnladu da população na art-:1

quo “30:4 «e tributario. :i natureza do

tol't'utio rm quo assi-ntam, e a orien-

tação c (updàltjdo cm quo dvvcm tirar,

são outras: tantas condiçoes indispon-

::uvois a quo é t'orçoso attonder, mor-

mt-ntc quando cstas escolas são. como

no caso (lc que sc trata, 'dentro de

uma cidade. onde não abundam o an-

ics csrnsscínm terrimos livres com a

supcrlirin «lt-sojzulo.

Itaqui rrsulta que os llltlt'OS tor-

rcnos quo st: encontram francamente

disponíveis r: nas melhores condições

u ilrrsí-jar, para .'l ronstrurção das nhras

da; .luas rsrnlcs d'nsta l'roginzzia dc

Nosso \'rnlu'u'n du Gloria, São (“Multi-

uu'nlc, como muito rutln-goriramcnte

o «ti/.um os ¡nt-rito:: «inn toma 'am parte.

da vistoria já referida. os orcupados

putas rrrcas do cxtinrto convento das

('nrmclitas. hrrronos quo sn ¡'u'idnm di- Ferreira du Cunha e Sousa; Eduardo
zcr roniplclunwnh- t-l('SH|'-t'0\'t'iiittltISiSilva..

visto ¡HÍllill'l'lll'SÍ' untrupucs a um ge-l Lítternturn, physíca e desenho; _
Iu'i'ít do rullura. lllllt'l) do quo são sus- Francisco Augusto da Silva Racha.; 4
r“lrii'u'vis'. r: Il”“ t“mro ou nctiltum t'Btt'. Elias¡ Foi-nan(le Pereira; Armando
dinmdo pode dur~lhcs. I da Cunha. Azevedo. l

pcrtrurt'r o

7 kann., que.

:lu :nrtualmcute

ccdondo-o ;i

lesionados. no

CURY?“

d't-iln .i

provc' _ o

t:'ttil:ti';l . J

lodo o ' i _

diatam -' ' " '- -

dc em uma das sua-s mais sympaticas

c instai'tns ncrcsSídados.

't'anlmm não me ferir interesses

de tva'riro porque os não lia que lc-

gíliuumontc se possam invocar, ou

dcvmn respeitar. c os quo pretendo-

rãotalwz lazer-se valor. constituem

apenas um abuso quo não pode nom

drvc scr tomado cm consideração.

N'csta ordem de ideias, e certa

do tim altamente civilisador da causa

;no advoga, c. dc quanto dcve ser

agradam! e sympatica ao Augusto Clic-

t'e do Estado a boa c salutar instru-

cção e criticarão da mmridado. a qnnm

cstai destinado o futuro da ¡tiatrizn não

hesita esta camara em appollar fran-

ca e ronñadnmcutc para o bondoso

coraçao, alto criterio e elevado espi-

rito de reclidão e justiça que. tanto

distinguem a Vossa Magostadc, rognn-

do a graça da mercê. pedida. - Arc-i-

ro, t) do junho do !902. -- 0 pros¡-

dnnte da camara, Gusta-ro I'hrrcira

Pinto Basto.

l,

o

¡(1.1!

  

.-

só Assu!...

Alguns pudrécas que cm Frau-

çn se (lcixnrrmt arrastar demasia-

damente pelos seus ídeaes reac-

cimmrios, salientandosc na cam-

panha eleitoral, acabam de pas-

sar por uma bem applicada pro-

vação:-suspendenchrllms os or-

denados e forum niettidos em

processo. '

Ora aqui está um caso que

deveria servir de exemplo pa 'a

certa gente que nós conhece-

mos. . . Oléi

_M

Excursão à Figueira da Foz

Termina no dia 30 d'este mcz

o inscripção dos bilhetes para a

excursão que os bombeiros vo-

luntarios projectam á Figueira

da FOZ.

Consta-nos que poucos bilhe~

tes restam já, tai é o enthusias-

mo quo esta excursão está des-

pertando entre os nossos labo-

riosou artiutas,

  

  

   

'4, reatubclnci-

'ia dos Sau-

' bemquisto

mento, o

À _V que func-

cionará 'é' esta cidade é

composto dos :legumtes profec-

sores: "

Lingua c litteratura portuguezn,

philosophia, historia. e geographim-
Alvaro do Mourn,Coutiuho do Almei-

da d'Em; Manuel Rodrigues Vieira;

Ildefonso Marques Mano.

Lingua latino, fraucez o inglez:

José Rodrigues Soares; Alexandre

Í l tt titltiittlittitt'llSlllO
NO

lEXERCITO

 

O nosso colloga as Novidades,

  

                 

  

   

  

                

   

  

seguida trmmcrevemos:

iu-in durnzus tão camadas. São ncccs

c rebeldes. A rnbcldiu dos vícios :ida

ptwlos, dos manu habito-4 otimizados.

Está. pnrn ellos a gymnnsticn dc os-

:i fmçu de exercício se vence n resis

teucin.

Menos do duas licçõos em cndn

dia e menos de duas horas cm cada

licçiw, é inaufücicntc para um rcsultu-

do completo.

E resistem os homens a isso, com

as fadigas do ensino profissional?

Muito bem.

N'cuse ponto, como nos outros,

t'alla a. experiencia, falta n prática.

Quando a prática se levanto, dcsap-

parecem as chimoras. Ora a prática

diz nos que n minha companhia, uní-

ca onde se ministrou o (msino o anno

passado, foi n que. n'essc nuno, dou

menos baixas ao hospital. Este invcr-

no. quo todos as companhias minis-

tram o ensino, o movimento hospita-

lnr diminuiu, cm relação nos outros

unnos, notavelmente em todas ellos.

Foi consequoncin do ensino?

lCu julgo que sim. O mal dos sol-

dadoa, n'estn rugiño, é o frio. Ora as

licçõcs rcalisavmu-so precisamente ti.

horn do maior frio: das 7 ás 9 da

manhã, em seguida ao toque dn alvo-

rada; o das 6 :is 8 du. noite, antes do

toque de recolher. Mcttidos no quar-

tel, c nas uisei'uas, fugiam its conse-

quencias do frio. Do frio e das ¡nun-

deglis.

Porn mim, é ponto de t'é que foi

casa a cousa. un'ica da grande dimi-

nuição quo sc notou este nuno no mo-

vimento hospitalar, tanto mais quan-

to é certo o estudo sunitario de Vi

zon não ter sido este invento dos mc-

lhorea. A cousa unico foi essa. Mas

que não fosse. E' o mesmo. Ficou dc-

inonstrado, em qualquer caso, quo o

excesso do trabalho, produzido pola

instrucção littm-m-ia, não prejudicou a

saude dos soldados.

De resto, hn compre um criterio

seguro, n'isso de cnuçnço intellectual,

para guiar os professores. Nosso', o

illustre physiologistn italiano, já. por

mim citado, diz-La fatigzw intelle-

ctualle et physigue-que a fadiga dos

olhos precede sempre n'elle u fadiga

do cerebro. Em mim acontece preci-

samente a. mesmo, coisa e notei que

aconteça¡ o mesmo nos soldados. Co~

meçam a. esfrrgar os olhos, a vorpon-

co. E ou suspendo logo u iustrncção

n'uquelles cm que noto escoa sympto-

mas.

Com um certo cuidado, que o ca-

pitão, como primoiro meslre e. instru-

ctm-, dove ter, tanto no ensino pgo-

fissíonal, como no ensino das primei-

ras lcttrac, cuidado iiupcrioao, impos-

to por um dever dc humanidade_ de

patriotismo, de chefe probo e digno,

ni'to ha perigo nenhum da saude dos

soldados ser prejudicado.

Estando uttunto para notar os

primeiros alarmes do cunçnço, e allian-

do, habilmentc, a severidade ti. bene-

volenciu, consegue tudo, sem attri-

ctos e sem riscos.

Não se excluindo a aevoridade

que imponha o respeito, tanto mais

necnssaria aqui quanto é verdade es-

tes barbaros não conhecerem, quando

chegam aos quartois, outra razão do

subordinação e de obediencin sonho o

modo, é iudispc-nnawl, todavia, evi-

tar-se a. irritabilidade e supprimir sc

completamente a violencia_

Eu vi o nuno passado, por expe-

riencia propria, quando isso é In'ejudí-

cial e controproducmtto. Este .rumo,

a escola do 2° sargento Rooha habi

liton se um poucochínho melhor qm- a

escola do 2.” sargento Ferreiro.. E,

sivcis (e lllllllt'ttvt'lH. Estas sito porros

ptrlto como gyumnaticn do corpo. Só

de 4junho, puhlíca outra carta

do nosso amigo. sr. capitão Ho-

mem Chi-isto. uol) o titulo Ins-

(rucção dos soldados, que em

S7'. reclnctm'. -- Para polir um pou-

couhínho estos lim-bares_ para animar

estos pedaços dc fragucdo, usporos o

duros como ns fragtm d'cstna rcgiõus,

ou frngas d'onde surgiram, é preciso

tenacirlufit', paciencia e trampo. An

crmmças não tcom vícios adquiridos,

l

comtudo, este 2.O snrgrnto é optimo.

Exp-(io, ensina. muitissimo bem. No.

nlunn outro sargento melhor do que
0“9_ Mas, probo c zoloso como é, ns-

pirando a progressos mais rnpidos,

ioconnnnda se. com n demora, irrita-

ac, moita-w com n. brntezu dos recru-

tua, esta bruta-za pavorosn herdada.
(lo tres soculos, brutoza nativo, blu-

tcza do meio, capuz de sacudir ou

nervos d'um santo, e perturba-ae, per-

tubaudo os almuncs.

A into attribui, desde o principio,

c não só rt mit qualidade dos hmm-ns
quo lhe cnlharmn. como elle preten-

dia, a ligeira inferioridade du sua es-

cola, aliás das mais adenntndna.

E' Sabido que um dos eñ'eitoa mais

curiosoa, e. por vezes. mais terríveis

do medo, é a parnlysia. Assim como,

sob n iuñncncia d'uinn grande emo-

ção ou do terror, n vontade pardo. o

seu dominio pobre Os musculos. assim

a vista sw prrtmba e a memoria se

apaga.

O mestre irrita se, excede-se e

quanto mais ollc se irrita e quanto
mais elle sc exeede menos consegue

do uluumo, cnc chega n. pci-der a con-

ncioncin dc tudo.

' O ¡nv-"nm Moaszn, n'um outro vo-

lumn nt'll muito iu'crcasnnto_],a Peur
-dzt nas u razão scientific-n do facto,
expondo os mais lucidns opiniões e

refr-riudo na mais curiosas experien-

cias, feitas por elle e por outro» phy-

siologiatae illustres, a tal respeito.

Todos os bouenu dv- aciencia. des-

de Alexandre Bain-La science- de

l'éclucatíon--ntó aos qun moderniasi-

mmnente vrom @sen-vendo sobre o a8- ›

sumpto, são ai'cordc-s em registar os

vii'eiios prejudicialiesimos do terror no

ensmo. '

Não obstante, é indispensavel que

os ilustres não ñijam do brutalidade

para cnhirc-m na ucntimentalidade.

Tanta iguaiancin m- donmnstru acolá.,

como aqui. Sc uquc'ln é má., esta. ain-

du. é peior. So a ¡inclui-idade brutal

prviudicu. nâo prejudica menos a bran-

dnra dugcnernndo cm abandono, em

relaxamento. em fraqueza.

O soldado tem, em geral, um em-

anilO CIlOl'IHe (”Ill nprvndct' n Iêr. A

convonienciu do subi-r lêr, escrevrr e

contar é para ellc indisciitivrl. N'esse

ponto a propaganda está feita.

Oh l se elle snidmssu, pelo menos,

escrever c contar! Escrewr, para di-

rigir cartas :i familia o à. namorada

sem revnlar os seus negocios o os seus

sugredoa n. ninguem .'. . . Contar. para

não abdicar, pino não nudnr comple-

tamente nas mitos do maioral quando

fosse trabnllmr para o Alcmtejol. . .

Oh! como esta ídón o sdnzl Se

tosa-ic possivel l. . . Blah não é. E' ago-

ra. lá poasircl “render u lêr, nscre-

ver e contar no pouco trampo de ro-

crutu Elle, quo viu nnnos os rapnzes

na escola até chrgarem a 05817 ponto!

E não acredita. E Vac. descreuto

para a -priineiru licçíto.

Mas logo na primeira lição come~

ça a lêr. Lê. mais na segunda. Lê

ainda. mais un tcicciru. Aprende

uqnillo. n final, com facilidade! Esse

é o facto! E' o que elle vê! E a dru-

creuça dá, logar ri confiança. E vxm-

lhe, então, uma :meia tnnvanlm (lv sa,-

bI-r. principalmente nos minis intelli-

gentrs, (,ue 5- ngm-ram nois'qundros

puiivtncs a todo n hora, diante dos

qunes ficam em extnsia.

li' ngm-:L alii que a acção do moc-

irc tn-m todo o seu valor. ;Nãolhe ar-

runqucm crua crnnçn repentino! Não

llic diminuam o seu cntluvsÍsauiol Não

the provoqnom nox nau-nte o dos: nimo

com procrunoa bruara. com a. inditi'c~

rcnça ou com o tro; rio decnnimo!

Não. Aninn-m-n'o, excitcm-u'o, dêem-

lhc n certrza do bom exito que elle

lilitt'vê já, cuainuu-n'o com palavras

familiares, com tom bcnevolo. E o

resultado é cmnploto.

Mas, no nzesmo tempo_ aôdc seve-

ros com ou relapsos_ quo tambem os

hn. E são compre os mais (-slnpidos.

A esses amoaçac-os, sobretudo, com

a falta do licença, anneaça do oiii-im

sognrissinzo. E tambem ossos ld vão,

embora lcutauwnto, embora dc vogal'.

Duscngam-momm: nenhuma cs-

coln do prinwiras lettrus pode dnr 0

resultado da em ola da caoerna, por-

qtn-. além dos exoclh-ulou professores

(lc qm: u'ollu sc rli-t-HN, o capitão tem

nuzn força txtrmraliiiarin sobrc os

:em colt'udos_ ii' o homem que lhes_

pode co¡ ceder favores ou ministran-

castigos. o seu amigo ou o seu 1111mb.
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go poderem.

mos tudo. Não ha, ndo. Xin. l“, two.

la dc resultados cguaus :t ('rÁiI.

   

Uma unica condição se torna nc l

ecssm-in: qui* O capitño queira.

l 4 l.: o ' “ ' 1(rraptnina lasioncnsc

là' do nossa amigo, o actor

Domingos, o seguinte agradeci-

t .- › , ' v - s :Man porqu nao lia-du quem!lmumhmpmo dia““ e

Com um pequeno sacrilicio, com um

trabalho relativamente minimo, tendo

os quadros da companhia habilitados

lia-dc deixar de prestar ao seu pniz.

o lliftl'i relevante, o nmia nolavrl th'

ted. a oa serviços que se lhe podem

prc~lnr n'cetu nimuvuío?

Ninguem o acredita. Ninguem!

Mari cia que ainda hoje não pow)

por punto no asnumpto.

Qtlcrm'á v. aturamne por mais

tempo?

Sc a. condu-sccndc-ucin dc v. fôr

tão long", nao mc 'l“>-P"l;.011illd:l hoje.

Con¡ toda. a consideração,

De v. etc.,

Vizcu,- 4 “ti-1902.

Francisco A'I'l'llllíâl Houmn Chris-(o.

 

_+___.

Coal-!balcão ás liyoleicms

Desde o dia. 17 que cume-con

n vigorar a uovn lei que obriga

os ¡u'oprietarioe de hycicletns n

mnnircm-sc de uma licença sum-

ptuarin.

Os fiseaes do sello teem an-

dado por nhi qunsi que a obrigar

os donos das hicyctetas a assi-

gnarem um papel para. o tal pa-

gamento sumptuariol

Não haverá mais nada de

que lancem mão, senhores da go-

vernauça?

...0...._"-.._.

Um caso cxtraordtnarlo --

Irmão c u'um-Comentou-

cla notm'el.

E' do nosso Collcga A Sobe-

rania do Povo, d'Agncda, o que

vae lêr-se:

«Um facto extraordinario, de

esses que não tem precedentes

entre nos, arahu de dar-se em

Coimbra. Vamos narra-lo resumi-

damente, com toda a simplician-

itlc, e que qualquer dos nossos

leitores o aprecie, o julgue e o

tome como propriamente succe-

dido cmusigo.

' Eis o extraordinario casol

N'aqnella cidade., d'ha muito

que doidnnu-utc se atuavam, com

todas as vr-ras das suas almas,

um rapaz c uma rapariga, do po-

vo. Depois do. lerem jurado etir-

no amor um ao outro, lendo-se,

estudando-sc. juntaram-se os dois

e'foram viver a'uma pequena ra-

za, onde formaram o seu ninho,

nascendo n'aquelle lindo casal,

todo amor, todo encantos, uma

creanrita que era o culove, a al-

ma risonha Ll'aquellos dois cnra~

ções atuantes. (Jonihinaram de-

;pois casar-se, para assim podc-

l'em dar um nome ao seu queri-

do lilhinho.

Quando, porém, tratavam dos

papeis, descobre-se que aquelles

namorados são filhos do mesmo

pau-_que os dois amantes eram

irmaos l l

Que será dos dois? que desti-

, no tomarão alles que tanto se

. amavam? l»

-----o---___.

HORÁRIO DOS COMBOIOS

De ,l "ell'o para o Norte

5,21 m., correio, 1.“ e 2.“ classe.

9,00 III., inixto, todas as classes.

'. 4,417 t., tramway_ vindo d'Ali'urcllos.

8,“ t., omnihus lodus as classes.

9,' 9 t , expresso, 1.“ e 2.“ classe.

TRAMWAYS

3.55 da manhã.

10,15 da. manha'.

nc .Aveiro para o sul

6,48 m., omnihus, todas as classcs.

2.12 t., tramway, até Altar-ellos.

'5.34 t., expresso, l.“ c 23.* classe.

10,30 t., correio, l.“ c 23.“ classe.

'l' lt .i. iii W' .-\ YS

Chegada a Aveiro, L-:rliiilliL-J.

9,49 m.

9,9 t.

('l arlnr Domingos. om nome da

mnprrzñ do Tlmnro [Jal/urinar# c de

7 : todos ns seus collcgas, grato por tan-

tas e inmnnvras provas de sympalhín

c estima rpa_- u puhliro avuirrnsc lhrs

Ima trilailçulo durante a sua cslada

Ii'rsla riuladv. assim como :i Imprensa,

rola a sua clcrna gratidão c n rrro-

uhrriinrnlo mais siurrro. c nl'ir-rurr o

Sl'll llmi.a<lis::i:n:i pruslimu cru l-Jvora-

(lidade. para onde retira com a sua

runepanhia.

A todos. pois, o seu prcilo de ho-

intuiaurin.

Aveiro, l7 de junho de ISiO'â.

_m

!suicídios-I'm hocr e nm

Iwazllclru

Na. sogundaicira de manhã

suicidoirsc na Torre (lc S. Ju-

liño da Barra, em Linlma, um

lifN'l' que linha. a alcunha dc Pa-

llrc. () infeliz, (lcsgostoso, pegou

tl'uma uaValhn (lc harha e. d'un)

goipc, golpe profundo ecertciro,

ditas¡ separou a cabeça do pes-

ouço.

-Ponco depois, ou pouco

antes, tambem em Lishoa, um

hrazileiro que soi'fria dc doença

iucuravel, atirou-se d'umn janel-

lu. que tem para a rua do Arco

da Bandeira a altura de um 3.°

andar, morrendo logo.

..-m

Estiin presos na esqiiadra,a re-

quisiçño do sr. desembargador

aposentado Rocha Martins, uns

riu-limites que assaltaram de noi-

te a casa d'este Cavalheiro, rou-

bando-lhe um vinocnlo, que vcn~

deram por 800 réis, e. mais rou-

hariam se eucontrassem. Nu vcs-

pera do roubo existia em casa

d'nstc senhor n quantia de réis
. :4! a v

?Ut/;9000 pertencentes a sr.“ D.

Candida Craveiro, mas esta se-

nhora já lhe'tinha dado o desti-

no que entendeu.

Os amiros que se acham dc›

tidos na esquadra evadiraurse

na sexta-icira da prisão, conse-

guindo illudir a Vigilancia da po-

licia, sendo logo agarrados.

m

FESTAS A0 H. JOÃ0

Os habitantes da rua. Direita

promovem ente nuno ruidosas fes-

tas ao S. João.

Consta-nos que haverá no dia.

vistosa illnminaçño e fogo preso,

tocando alli a banda dos hom-

heiros voluntarios.

O S. João do Rocio tau'ihem-

não ficará no esquecimento; pois

dizem-nos que haverá no largo

illuminaçâo e fogueiras, com a

:ISsistcncin da banda do regimen-

to de infantcrin 24.

O S. João da Barra. é que fi-

Cn muito fiquem do S. João da

cidade. Pois raro é o anuo que

elle não mande para os peixinhos

um dos iugcnuos que alli vão to

mar banho. . . o tal ban/msnnto,

como elles dizem. Que lhe faça

hom proveito.

Tudo leva a_ crér que o casa-

mcnteiro tem este nuno festa de

espavento em Aveiro.

As nossas tricauinhas terão

pois ensejo de cstcndcl' ns gam-

hius até altas horas da noite,

cantando e dançando. . .

“Povo de Arehwt,

Em .aveiro. vende-sc na

«.l'aslclcrla l'ysnc. '-

um Lisboa, na taliacarla
Monaco.

  

POVO DE A"EUROv _._M

o seu _fais para dizer- g

   

  

   

   

   
  

 

  

  

  

  

  

  

 

   

  

  

  

 

  

   

    

    

   

   
  

   

 

  

  

ill ElTlSlHUPHE [li Mlllillllll

Um guarda marinha do cruza-

dor Sue/let, Mr. Hebert, que mi-

lagrosamente escapou à catastro-

phe. conta o terrivel aconteci-

mento n'nma carta dirigida a seus

paus.

D'essa carta, traduzida pelo

Dirn'ío de Notícias, transcrevemos

a parte mais interessante:

«A 8 de maio, na quinta-feira

da Asceucão, as 8 horas menos

dez da manhã. retulnbou uma

detonação formidavcl, como um

enorme trovão, a montanha pare-

ceu fender-sn, e saliiu d'ella uma

horrcnda tro,me ur'-

fou tudo n_ ' -.

cando fog _

toda a cid '

 

    

  

     

   

tros. Os c .

mero de q

por, incen

mente co¡

ros. Depoi. ,, A

negra

correu até por Cililll do Fort-do-

France, o mar recuou e reHuiu

logo n'uma impetuosa maré. Mi-

nutos depois, cahiu sobre Fort-

de-France uma chuva de pedras

e de cinzas que espalliava o pani-

c'o por toda a parte. Os habitan-

tes corriam apavorados sem sa-

ber para onde, as mulheres im-

ploravam a piedade do céo lava-

das em lagrimas.

Durante este tempo, os ron›

cos do vulcão ainda augmenta-

ram mais o terror do aconteci-

mento. Mas só ao meio dia é que

sn soube em Furt-de-France a

terrivel noticia. O pequeno vapor

quem”. 0 servico entre as duas

cidades, partiu às neve horas e

quando riu o incendio voltou im»

mediatameute. Apenas accstou

ouviram-sc os gritos de: «Saint

Pierre está perdido! Saint Pierre

está a arderl» repetidos Sem de-

mora de bocca em bocca. Então

rcdohraram os lamentos, os chO›

ros, os solucos, e as mulheres

lançaram-se de joelhos a orar.

Eu estam no gnse de tres dias

de' licenca. Na Vespera passára o

dia em Saint-Pierre e tinha ido

ver e até passear perto do leito

da lava que destruir¡ a fabrica.

A cidade pareceu~me um penca

triste, os habitantes não estavam

tranquillos; havia grupos nume-

rosos nas praças que contempla-

vam o espectaculo grandioso e

medonho do vulcão em erupção.

Todos receavam alguma coisa,

mas sem sebor exactamente o

quê.

A' noite, antes de regressar a

Fort-de-France, comprara lindos

bilhetes postaes, que-eu guardo

preciosamente.

Ao meio dia, pois, quando a

noticia to¡ conhecida em Fort~de-

France, o Suchet partia para Saint-

Pierre. Como estara de licença,

não fui prevenido, e por isso não

pude ir a bordo d'esse navio. No

meio da atrapalhacão geral, con-

segui metter-me a bordo do pri-

meiro vapor que seguiu para ali

para levar snccorros. O procura-

dor da republica, q.qu tomara a

direcção dos 1 r a sino,

pediu-me pai i w"

contrámos S

va-se ao larg

ções proceái

gumas pes

queimadas

porém, era ..i ,

ximamo-nos o mais; possivel, e,

u'um pequeno escalar, 'desembar-

cámos u'um silio quasi inteira-

mente consumido. Renuncio des-

crever-lhes o desolador especta-

culo que se nes deparou. Foi com

custo que podemos penetrar cer-

ca de cem metros pela cidade

dentro por meio de minas tame-

ganles e saltando por cima de

cadaveres. Como era ilhpossíVel

internar-nos, seguimos pela bei;

ra mar: tudo se transformára.

Diligenciámos chegar até uma

ego-'ja para ver se alguem pudéra

escapar, mas a egreja fera ani-

l quilada o jazia em ruinas. Depres- i

   

  

  

   

  

      

  

Contra o Jogo

t O Diario do Governo do dia

14 publicou a seguinte portaria:

, sa nos convencemosque ninguem

' se salrára. Parlimos immediala-l

mente para o sitio onde estacara

o incendio e até as oito horas da

noite salvnmos um grande nume-

ro de pessoas queimadas e algu-

mas que sc encontravam no limi-

te do fogo. Estes feridos, dos

quaes alguns morriam ao chegar,

provinham das habitações limi-

trophes do fogo, mas nenhum era

de Saint-Pierre.

Assim nem um só dos trinta

mil habitantes conseguiu escapar

ao horrivel hrazeiro. Com as dos

arrabaldes suppõe-se que ha per-

to de quarenta mil viclimas.

Tinha muitos amigos em Saint

Pierre; demais era ahi que se

encontravam todas as familias

creoulas e todos os grandes pro-

prietarios da ilha. Era Saint-Pier-

re que fornecia toda a ilha de vi-

ver-es; era ahi tambem que se en-

contravam os depositos princi-

paes. Por isso, receando, a fome,

partimos n'essa mesma noite com

o Suchet a buscar mantimentos a

Guadalupe e a participar a terri~

vel nova. Voltamos immediata-

mente. Logo em seguida princi-

piaram a chegar provisões de te-

da a parte; era á partia quem tra-

zia nais: inglezes, allemães, hcl-

Iandezes, dinamarquezes e espe-

cialmente americanos, que mam-

daram ;vapores carregados com

tudo quanto podia haver, até ta-

baco e... rhnml e viaturas de

ambulancias com malas.

Avaliam-se as perdas mate-

riaes de Saint-Plone em perto de

uni milth de milhões de francos.

As companhias americanas de se-

guros tinham segurado uma par-

te dos immoveis de Saint-Pierre

em cincoenta milhões. Aflirnia-se

que pagarão tudo.

Chegamos até ao edificio do

Banco, cujos valores estavam

iram sohlerraneo que [icon inta-

cto. Salvámos quatro milhões em

prata e um milhão em ouro, e

ainda cerca d'um milhão de obje-

ctos t opositados como penhores.

Se Fort-de-France continuar a

existir será uma felicidade, mas o

vulcão continua ameaçador e se

eobrevem um tremor de terra

acabar-se-ha tudo»

*-

A FALTA ”E lIlLIlo

O íllustrado presidente do

nosso senado, attendendo á. falta

dc milho e á sua elevação de

preço, requisitou, sol) sua respon-

siihilidade, ao Mercado Central

dos Productos Agrícolas, 1:200

duplos decalitros d'esse cereal,

devendo vir a caminho egual

quantidade, e tantas quantas fo-

rem precisas para evitar que a

fome bata á porta das classes

t 'ahalhadoras, que é, precismnen-

tc, a que mais consome o referi-

do cereal.

O milho posto á venda pela

camara, desde quinta-feira ulti-

ma, é de Galatz, um dos me-

lhores para panificação e está

sendo vendido a 780 réis os 20

litros, isto é, menos 100 réis em

medida, do que se estava ven-

dendo nos armazena da cidade, e

onde já. se ia resentindo a sua

falta.

O deposito de venda ao pu-

hlico é nos armazene do sr. José

Pereira Junior, no largo dos Sam-

tos Martyres, d'csta cidade.

   

                            

    

  

   

   

   

      

   

 

  

       

    

   

   

   

Sendo indispenssvel, que, com

todo o escrupulo e rigor se cum-

pram as disposições legnss prohi-

bitíva. do jogo do azar, cuja intei-

ra. observuncis foi suscitada pela.

portaria de 5 de junho de 1900, e

em diff'crentes circulares do minis-

terio des negocios do reino : hu Sua

hiagcslhdc El-Rei por bem deter-

minar aos governadores civis de

todos os districtos, que, tendo este

servico por muito eapecinlmenle re-

commeudndo, não só mantenham

activa e efñcuzmenle a Vigilancia

exigida na citada portaria para. que

sob nenhum pretexto ou denomi-

nação haja. em qualquer localidade

alguma casa de tnvolagem, nem ü-

quem inpunes os transgressores das

leis ricerca da jogos illioitos, mas

tambem suspendem sem demora ua

auctoridades administrativas e po-

licines da. sun dependencia, que a.

tal respeito se mostrarem negligen-

tes no cumprimento dos seus deve-

res communicando-o superiormen-

te para os effeito:: convenientes. O

mesmo Augusto Senhor determina.

tambem, que os ditos magistrados

informem mensalmente, sob sua.

responsabilidade, pela Secretaria.

de estado dos negocios do reino,

ácaros do cumprimento d'estas ins-

truecões e de quanto n'este assum-

pto fôr occorrendo nos seus distri-

ctos.
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Previsão do tempo

As previsões do meter-eclo-

gista liespanliol, ácerca do tem-

po provavel que fará. durante n

quinzena de junho, são as se-

guintes:

Dc 16 a lB-Céu limpo e calor;

em seguida. regimen do oéste e nu-

vens tenipcstuouas em diversos pon-

tos do norte e centro da península..

De 19 a 21~Trovoadus com ven-

tos de suóstc, temporal no Cautnhrí-

co e pancadas de agua em Santander,

Asturias e Galliza. En. sega-.ida voi-

tnm as trevondas lineaes e tempesta-

des ligeiras em diversos pontos da.

Catalunha.

De 25 a 26-Trovondns ao sul

e suóste da Hcspanhn, calor e depois

céu geralmente limpo.

De 27 a 28-0611 tnrvo e tro-

voadas em Portugal, que se genera-

lisam.

De 29 a 30-Regimen do léste.

Calor e tempestades na Andaluzia,

Castella a. Nova, Aragão e tambem

em Portugal. Depois persistencia de

suóste e trovoadas com Ventos de

léste-sudoéste.

m

Parto assomhroso

No dia 16, uma rapariga no

Perto, de i7 annos, chamada

Clara dos Santos, deu à luz qua-

tro creanças, com pequenos in-

tervallos entre e nascimento de

cada uma.

A primeira nasceu ás 2 e meia

da madrugada, a segunda ás 3,

a terceira ás 4 e meia e a ultima

às 5,15.

A primeira, segunda e quarta.

ei'am raparigas e nasceram vivas;

a terceira que bastante disfcrmo

e que nascsn morta não se lhe

pôde precisar o sexo. As crean-

cas chegaram a ser baptisadas,

mas falleceram todas no dia im-

mediato de madrugada.

A mãe, que é muito pobre, foi

muito visitada tendo-se feito uma

verdadeira romaria para sua casa

onde todos lhe deixavam esmo-

las.

O seu estado é bastante me-

lindroso.

ANNUNCIOS

BREAK

VENDE SE um quasi novo.

N'csta redacção se diz com

, quem tratar.
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Ibi/Jul 1.1702
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,M w. acha :i vonria na livrzu'iu

Íllnlln (Viniruuri'ir-.q, (ih-sin unindo.

::o rs. «azia somam!, uu meto

a entregad

SEM @GMA

Nntniniinuimo romana', cn¡ 2 volumes,

de H. Sionkicwiuz, nuctur do

@U0 VAIDIS?

truriurçño da: EDUARDO Dl". NURONHA

ÂÇU Hitlit'i'. um «oiiinríxiuizs-

(lc (ins rlir-posiçñcs: logucs c

~Liñlli).~\. _

.
Preço 300

cio hurnmnin. (.mn :LS «loliho-

' rar-om tltl Uunuu'n Munici-

pal (la minha prosiiicm-iu, supe-

riormcnte appmvmlus, que por

espaço LlU ill) dias, :i cont-.ir (ist

publicação (leste: na folha oiiiuiul,

se :101m aborto concurso para

provimento (los lugares de ftrcul~

tutivos mLmiripnr-s una; ii'cgnczins

....-

GRANDE NOVIDADE

FOB

300 rs. cada. volume 300

1
A' vcurln. o l." Volume_ com uma cnpu FI da

i '(lU Catia. e Nariz, (lQCSlC OUliPc- a cores, nu Hnnçñn Editorial da ('.mnpzurlnn. m" '

Nrmiounl l'iu'litor'u, Largo du Cumle linrim. NOS

]ho, com o ordenado annual Lie

?0.03000 réis cada um.

As condiçoes estão patentes

1m SCCI'UÍiti'ltt Éllunii-ipul todos os

(lins uteis, das lt) ás 3 horas Liu

tarde..

E para constar se. passou o

presente e outros (lc cguul them',

que vão scr milha-idos nos lugares

mais publicos e do costume..

OFBVÉIH'H u!3o.l.IsnoA. ›

iiiuiivum

Ô DlLUViO
Grandioso rmnnncu lliatnricn rio l'lmirylé.

Sienkirwicz, mictor do Qiltl VANS, ¡rn-

Ililzlth ¡iirvctmuentn rio polaco por Schin

Potocku o Eduardo de Noronha. Doraemo-

lillll ao. n'ustzl ohrn, no lmio rirI paginas \ri-

hruntns e couvnovcdorns. us liomcricns lu-

cius rh¡ Pulniliu contra :L invasão dos ou-

tros povos do nortu. Muitos_ críticos consi-

.griun 0 DILUVIO superior no QUU VA-

lS.

 

No iiguruf'f

zlrnirun-Ho '

e ienehr
' “_› ..i-_l

A' venda o I.” volume

em.fonmrto mande e com uma bellissinia

capa a côr-es

Preço, 300 réis

Pedidos r'r Secção Editorial da Compa-

uhin Nacional Editora., Largo rio Conde

llurño. 50. Lisboa.

Jayme Iiinrle Silva

A Il \'064 A IN)

R.. DO SOL-AVEIRO

“o NORTE”

Em Aveiro vende-sc no

Mosque Central.

Aveiro e Secretaria Mnnici- mais emitindo amor.

pal, n 16 dojunlio de 1902. _ _

assignrmies: Uma u'iugniiicu

O I'rosiniuum da Camara.

(r'uslrwo 1"'crraira Piu/u Busto.

   

pode olvidar.

lliiilioihcc:

MMS ilillilAii'i'lliAS

Coilccçiio de romances notavcis,

ex plemlidumento traduzidos para por-

tuguoz, cm lindissinms edições, ao

alcance (le todos ua bolsas.

QUO VAOIS? (2.ll edição) de II.

Sicnkiewicz.-3 volumes.

VII) A DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mendozn.-l. vol.

i EULALIA PONTOIS, do F.:Sou-

riem ser feitos à Companhia

l nos seus agentes.

BIB'LiornnõA HORAS ROMANTICAS

O FOGO

Notabilissimo romance de Gabriel de.

Annunzio, o mais brilhante dos escr'iptorcs

italianos da arctluxlirlnnic, traduzido puro

que. E' esta n obra. mais sensacional do

Ll'l'

ils liysir, 'iiiS da iuquisi no

    

  

  

 

  

      

!'01'0 DEWÊLYIEIVRP

_ _ A _NOVA PHASE l

anuncia HMHETTE ¡SOCIAÊÊJISMO

.mito DE MENEZES

A' w-n-in nu Lin-:iria (.'entrni rio Gomes

de ('urvnllm, rmlitor, !53, rim du l'rum, 160

 

'i'll it.'\ RIA

d.

I . por Mu-

G'mnoil'o.

'l :lição iles-

gitum af»

RH *que

Mlpollum-

poa, euca-

dispersos

›- hypocri-

sua, enalteceui-se as grandes virtu-

¡lan, fumo rehrilhar a verdade e

põem-se em relevo todos oa perso-

nagens que entram n'este grande

drama, em que vihrnm norumoçõos

da maior intensidade e ui'fectos do

Precioso brinde a todos os senhores

estampa

' esplenrlidumente colorida, medindo

&ÔBMÚAALI a qual representa¡ uma

dim sconus cuja recordação ainda

?roíe nos é grata e que o nouao co-

ração (le portugnezes ainda. não

Os pedidos de asnignatnms pó-

Nao¡anal

Editora-Secção Eililorinl-Lurgo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

HENRY SIENKNÊNVICZ

(nuctor do «Quo Vadian)

HANI A

.. _ primnrosa novclia poiaca do celebra anotar

portuguaz por Amadeu b'lva d'Albmlmr' do «Quo Vadiao, «Som dogmas. .Diluvion,

~ ~- “6.-1 'ol . «Sigmnol-o !u

, _ grande encriptor pela bollcza commovedo- _ ¡ .

_l A AMOREIRA;FATAIh de__E. rn a asuombrosn ito snu anti-echo e pela sua. “máíal a ?06:22' v" "um 'uutmdo com

l Berthet.--1 vol . fórrnngartisticn. e impecavel. p

   

   

  

  

  

  

SENHOR EU, de Farinn.-l vol.

Cada volume, 100 rs.

Pedidos à Companhia Nacional

Editora, 'largo do Conde Bru-fio, 50,

Lisboa, o a. todos us livrarias e tuba-

carina.

tiiilll'llilllil Miliiih'il. lilll'ltiili

Suceesaom da antiga cum¡ David Corazz

Viagens Maravilhosas

Coroadas pela academia frauoeaa

l “MMM

na REPUMER
P0“

JULIO VERNE

Com cmplenrlídaa illustraçõm «le L.

.BEN/'1,771 '/lrrrfl. 'Im PEDRO

' VIDO lc' I'P ."l

_.-..._.__.

AMBIQÊU WM Bill

ROMANCE Pam-naum

Dons l-.LICCAN'I'ICS vouznrs, com

ESPLENDIDAS CAPAS A comzs

(tada vol., 100

Pedidos á Companhia Nueionul Editora.,

largo do Conde Barão, 50, Lisbon.

Durão, 50, Lisboa, ou aos seus

l dentes.
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A machínu 1-'FI7xi 1*' para costura-ms 5.*

A muchiua PFAFF para alfaiate

A ¡nacinuu PFAFI¡ para inoiiistr

A mau-.hino .PF/11715' para sapato 1

'Amauhinn I'FI'JU" para goleiros_

A muchiuu 1'/"I"¡i F' pura Util'i'lel V

A muuinnn 11101171' para twin a

desde a mais iiua cambruia uounais g

  
  

   

  

 

   

   

   

Original (lo. EDUARDO DE NORONHA

(flauta-.711.0 (z côr-ns por

Manuel dc Macedo e Roque

Gm¡ e

_

i n h.”
A ¡nat-.Mun «I'lHlle» é sem >

A distribuída nas Prnvincinsscrft falta ele todas as machlnas z

quinzmmluwnio u fuscir-.uloa, ('.M'iimiltln 'l t'o-
1._ › t

lhle ou 56 paginas c uma gravura colorida. Ensmo gratis_ Garantia “limitada. _ i:

A prestações e a dinheiro com grand

Pura COlltfglOS e escolas Lie meninas;

ções Fspuvinns.
' =

Vinnie-se

toda a classe (h- cuslurn.
_v z r

Cunsertmse mauiuuns de todos os systemas..

180 ra.-cndu fundado-120 rs.

Os pedidos rl'nssígn'itnrn pónlcm ser

feitos á. Sor-ção Editorial da Companhia

Naciopni Editora, Largo rio Connie Barão,

50,'1'nsbon ou aos :seus corrcspomieutos.

 

tamento.

Pedidos a

x . .v ., _ .n

30.56 GrillÓdtiú 81411066 89 galho

l'

0

Galhecismo llltiflCl'iiii

(iLLusrmno)

Ohrn de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom sonso.

l'reço 50 réls

A* venda na Livraria Riyalo I v

F -l'tua Formosa, 252

'5 - I'Uitl't)

“FESPM !E lllâiinlllâs ”E WH““

V' ACREDITA:: FABRICA

Fundada em 1562

são estas as melhores

, maculan (le costura

sairmos. _

~ .recuso comi¡-

uguihaa, oleo, accessorioà e praças soltas para

Prouni catalogos illustruiios que se remettem gratui-

I'reço 300 réls

Pedidos á. Direcção Editoríulda Com-

panhia Nacional Editora, Largo do Cundo

correspon-

  

«ollns su me rende em .Avel-

    
  
  

  
  

  

  

  

  

  
   

  

NOVIDA DE LITTERARIA

Si @Mimi-01
Selimtizimml romance de H. Sionkiewlcz.

:urutor (lo QUU VAlHS? seguido de mais

dois soberbos contos do grande escriptor

polaco.

TMJ. de EDUARDO NORONHA

Lhu luxuoso volume, com uma lindíssi-

lllit r-.npn. :i clima e nrnwio com magniñcao

lllnatrnçñea.

Preço ã00 rolo

\'inhn de linccllas '

0 legitima vluhu de Ilu-

ru no enhxãwlocimculo de

José. Gong-,aires “amenas, à

I'I'aça do l'clxe.

::9%
'L4' _ 9

CUNSULTURIU

liENliHIii

THEOPHiLO REiS

Cirurgião Ilcntlsm

pola Univursiilndc do Coimbra

Extrnhe_ ohturn, colloco.

denied o (encarrega-se

rio contar-,rio (le deniudurns

R. DlRi-Êl'l'A, 538, 1.“

 

A' vmuln nn Companhia Nacional Edi-

tora, longo IlO Con-in Butão. 50, Lisboa,

o eu¡ toxina :na Luhnuurins e livrarias.

  

urinar iiiiiiES miami

MEDIOO

Consultas (ins 10 :is 12 horas da

manhã u rins :Z ais .-1 horas (ln tarde.

 

:41'6er (.'lizumciua a quulqucr hora do dia,

::626be
ou tlu. iii/lim.

54.

V Largo :lu naum, 4 a 44

 

.ARMA::amore

DA

 

'QQÁXWÉE QÊKCziêaKQÊ-.Q EEQÉKÊ§
_Aurgzrijnüuñ ¡\ln_v^~^___

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A ñ

AVEiHO_
W)-~

D'Iupii levarão tinto tão sobcio

;Luh Cum.)

Preços lixos VENDAS su i mnnu '

~

Fan-mins de nowdade de lã, ll-

| nim, seria e algodão.

(lamisuriu, grnvniaria, livraria,

l papel-ruin o mais objectos «in es-

nriptorio. Oiticinn de Ullnprilnl'iil. Chapéus para homem, senhora e

creunçus. Centro riu ussrgnaturu rio juninas do modas e sciuntiñcos,

uacionnen e estrangeiros.

llllpOI'luçàn directa de artigos da Madeira: obra da vergu, bor-

dados, rimm e vinho (quaihlmle garantida).

Unico deposito dos vinhos espunwsos da Associação Viníco-

la da ilairrruia. '

lloprPSi-utmito da nas" Ilnirão, :in Lisboa, encarrega-se de

mmuiur vir byuiclnttes ('-lemeul o nmchiuns ria costura Memorla,

bem como todos os riizcnssmins puru us nmsmas.

Louças (in porcelana, ipiiuquilinu'ias, bijouterias, perlumarias

(importação direcain).

Flóres lll'lllltílltHS e tfiii'ÓHS i'uunrarias.

Aimilinçõrs plmtugruphir'as. lim-.sult-!'unçõps,

N. ll-Nâo se miau¡ (-¡neomnwndas que não venham

ms n nu W     
l

i
1 |

em rw-w-w_

AS muclninzm para. msm*

(li.tC()1ani.illilãt SiNGiiil obti-

ver: .m _na Exposição do o Mris

de 1.900 o mais alto premio,

.Graniíi-Prix.

ii' nuns uma victo'riarj un-

m :i inntas outras rpm estais

exceilentes e bom ronntrui-

.das machinns teem aliança-

do em todos as exposições.

AVEIRO

?Er-RUA DE JOSE &grana-79


